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recente passagem do 25.0 aniversário da fundação
da Casa do Algarve em Lisboa suscita-nos uma

pêr�unta que, ao nosso espírito, nos parece justi-
- ficada.

'

Interessam-se os algarvios pela sua Casa na capi
tal do País e conhecem na?

'

Apesar do vasto noticiário sobre as suas acrivída­
des com que. inegàvelmenre, vem a prestar valioso ser­

viço à Pro'1ínvia, parece-nos que não atentamos, como
merece. no que ela já é e no prestígio de quedá gasa,
entre as agremiações regionalfstas em Lisboa.

Não queremos, nem devemos, fazer aqui uma rese­
nha do que. em esforço e em amor ao torrão natal, tem
sido a acção desse punhado de bons e sãos algarvios
que. desde há meia dúzia de anos. fizeram ressurgir,
revigorada e forte, das cinzas dum fogo nem sempre
brilhante. é certo, mas fe ..
lizmente mal extinto. a an­

tiga Casa do Algarve. Que­
remos apenas fazer lembrar
que ela existe e suscitar.
nos nossos cornprovincia­
nos, não só o sentimento
de carinho a que Já tem di­
reito, mas acordar nas suas

consciências o dever de se

lhe dispensar a colaboração
e assistência-> colaboração
e assistência de toda e qual
quer natureaa-ê- de que ela
necessite, para ser um ver

dadeiro e fiel «pequena Al­
garve em Lisboa». um au

torizado e presrigfado por
ta-'1OZ da Provínda e um

não desmentido fiador das
belezas e possibilidades tu­
rísticas do Algarve.
Quantos algarvios. dos

ta nt o s que se deslocam
constantemente a' Lisboa•.
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(Continuação na 4.a página)

Por LUIS SObastião peres

E M presença desta época
de renovação do espí
rito e da inteligência

� ,

portugueses, as Esec­
las Técnicas e Profissionais.
onde as diferentes profissõ es

encontrem quem instrua, on­
de se formem e eduquem
bons artífices. encaminhe e

forme aqueles que têm de
prolongar através dos tem­
pos e das 'gerações, são tão

Chaminés algarvias -

O Àlgarve-enorme jardim na orla Sul de Portugal, debruçado sobre
o mar Atlântico, pátria de um povo alegre e vivo, pescador e mari­
nheiro-tem um dos seus maiores encantos nas típicas e graciosas
chaminés que se erguem sobre os telhados, por entre a folhagem das
figueiras e amendoeiras. recortando o seu branco perfil de reminis-

cências mouriscas no azul intenso do céu meridional

[inema�[O�e em luolé Hescalílo aD formIDai ae houlé

A Sociedade Teatral Louletana
acaba de dotar o seu cinema

com a aparelhagem de projecção
em sistema cinemaScope que inau­
gurou no passado dia 26 do cor­
lente.
Loulé é, assim. a quarta terra

do País a fruir essa recente des­
coberta de técnica ciuernatográñ­
ca.

Ainda que o filme fôsse dos me­
lhores de cow-boys, teriamos pre­
ferido, para ambiente de estreia,
uma pelicula de maior categoria,
mesmo sem o magnifico Spencer
Tracy, mas isso nada tem que ver
com a inovação.
A projecção. ainda que em cer­

tos momentos desajustada, é boa e
o publico ficou satisfeito.
Regosijamo-nos com ele pelo

interessante melhoramento da nos­
sa única casa de espectáculos e

felicitamos a Empresa pelo melho­
ramento com que dotou Loulé.

Jantar de confra ternrzação

solicitando a criação d-sses
estabelecimentos de cultura
profissional.
Loulé. o mais importante

e extenso concelho do dis­
trito algarvio. a primeira Vi-

,

la a pedir a sua Escola Téc-:
Dica e que. em maior núme­
ro, tem artifices de todos os

rarnos: aspiração. que se jus­
tlfica atodos os titulos. ain­
da não possue a sua escola •.

Aspiração antiquissima. que­
se enquadra em excelentes,
condições para a sua Cria.. ,

ção,
,-

,

Reune Loulé elementos­
e eles cie bastante peso-pa­
ra que seja dotada com um
melhoramento desta nature­
za. Os predicados necessã­
rios. têm na de sobejo e de
farta argumentação p"ara a

consecução dos anseios da
sua laboriosa população. A

(Continua na 5.- página)

«
••• a educação constitui um dos melho­

res atributos do ser humano ... »

sa Carvalho, tendo o ora­

dor sido apresentado pelo
ilustre presidente da Di­
recção, sr, Major Mateus
Moreno. que leu algumas
palavras de elogio do ora­

dor escritas pelo almirante
Gago Coutinho, de quem é
amigo e discípulo•.
Damos a seguir um bre­

ve resumo da sessão:

Depois de breves palavras do sr,

presidente da mesa e do presidente da

Direcção, o conferencista iniciou a

exposição do seu erudito trabalho
por um verdadeiro hino às belezas do

Algarve e aos seus valores íntelectuaís,
pedindo uma saudação especial ao

seu mestre e grande amigo. o ilustre
almirante Gago Coutinho. saudação
que foi calorosamente correspondida
pela assistência. com uma vibrante
salva de palmas.
Falando a seguir da "Escola de Sa­

gres. afirmou que Colombo nada teria
sido se o Infante D, Henrique não
tivesse dinãmicamicamente ímpulsiona­
do os estudos do Atlântico. Declarou
apsoveitar a oportunidade para atacar

, (Continuação na 6." página) ,.

CONFORME noticiámos.
realizou-se. no «Parale­

lo 38». no pretérito dia 16. um'
jantar de confraternização dos
elementos que. com o seu es­

forço e boa vontade. tornaram
possivel él" realização da Bata­
lha de Flores de 1955.
Não foi propriamente uma

festa, mas sim uma reunião
de amigos que. a pretexto de
várias ofertas e como sequên­
cia do que se fez em 2 anos

anteriores. promoveram um

jantar em comum.
.

A presença do ilustre clíni­
co sr. Dr. José Bernardo Lo-

pes conferiu um cunho es­

pecial à reunião. dando ense­

jo a que lhe fosse dirigido uma

pequena mas síqnífícatíva ho­
menagem pelos relevantes ser­

viços prestados à Batalha de
Flores.
Durante o repasto usou da

palavra o sr. José Ferreira
Torres, que disse da sua sa­

tisfação por se encontrar
ali reunido um grupo de ami­

gos que. passadas as preocu­
pações e dissabores que a rea­

lização dos festejos lhes trouxe.
podiam sentir-se satisfeitos e

'(Continuação na 4.' página)

Na CASA DO ALGARVE
Parentesco do nQvegador Colombo
com famílias· alg�rvias

necessárias como o pão pa­
ra a boca.
O trabalho manual cons­

ciente, . meticuloso, perfeito
e esmerado, é aquele que sai
desses estabelecimentos de
ensino profissional que. nas
suas muitas ramificações.: o
Pais exige para poder apro
veitar tedas os seus recur­

sos e explorar todas as suas

riquezas.
Por se reconhecer estarem

sem dúvida nenhuma, essas
Escolas na base de todo o

progresso público e privado,
nos alicerces de toda a pros­
peridade colectiva, na ori­
gem de toda à melhoria do
patrão da vida actual, que é
a i n d a baixíssimor é que
Loulé, Tavira e Vila Real de
Santo António. ímportantes
Concelhos agrícolas, indus­
triaís e piscatórias. do Al­
garve, que, de hi muito, vêm

CONTINUA na sua ex­

traordinária e benemé­
rita obra em prol do Al­
garve, a nossa .agrem iaçâo
region a Íista em Lisboa. que
não perde um momento ou

uma oportunidade para
chamar a a tenção para a

nossa querída província.
Notável é a actividade da

sua Comissão Cultural que
constantemente promove
conferências e outras ini­
ciativas tendentes a dar a

conhecer o Algarve, a estu­
dar os seus problemas. os
seus costumes e a sua his­
tória.
A última foi o interes­

sante trabalho do historia­
dor Krusse A£f1alo que.
numa brilhante conferên­
cia, falou do Parentesco do
navegador Colombo com fa'
milies a18arvias.
A' sessão presidiu o sr,

Juiz Conselheiro Dr. Sou-
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CANTINHO DOS NOVOS

Recordações de infância
/

Ver808 alegres da minha [uventude,
Ingénuas traveesurae de criança
D'alma ainda pura, com virtude.
Ei8 o que tão bem me guarda a lembrança.

Tempos qu'ridos da nossa mocidade
Que nunca mais se voltam a repetir I
Sel bem como é grande nOS8a saudade
Ao vermos crianças a brinça�1 a rir.

-

Hoje. ao' contemplar os meus brtuquedos,
Amigos fiéis d'alegres folguedos,
Como tristemente e fico 'a sonhar.

E, nes8� sonho breve e pequenino,
Vejo-me nos meus temposde menino
Quando era hesitante o meu andar.

Loulé 5¡II¡951i António Manuel Madeira Guerreiro

ALGARVE GRALHAS
Algarve terra de amqres
Terra dos n08SOS encantos
E' terra de trovadores
Que 8'eneontram por todos "s

(cantos

Pede-nos a nossa cola­
boradora do «Cantinho dos
Novos) a emenda das se­

guintes gralhas com que
saiu o seu último escrito:Sua paisagem florida

De nevadas amenâoeirae
Prolonga-nofJ mai8 a vida
Acaba-nos as canseiras

Onde se lê: Deve-se ler:

ScaramoucheScaramonche
Porta de Warterloo

Ponte de Waterloo
Dele foram descobridores
Dele vão aventureiros
Em poetas e pintores
Algarvios são os primeiros

Stroboli Stromboli

gestos jeito
Bali Balli

Salvina Sabrina

Molin Moulin

Algarve de Sol ardente
D'amendoeiras em tlor
Com as águas resplandecentes
Inspiras somente amor

Pedimos desculpa él; Ma�
dame de ...H.R.

Casa de Saude de Loulé
Director Clinico - DR. ANTÓNIO FRADE

DR. l\LVES Vl\LLE\Dl\RES

Denças de nariz, ouvidas e garganta
Consultas no 1.0 sábado e 3,° de cada mê8

DR. tll\N.UEL Cl\BEÇADl\S
Doenças cirúrgicas e operações

Consultas qo 1.0 8ábado e 3.° de cada mê8

DR. l\NTÓNIO fRADE
Doenças de crianças e Clínica Geral

Consultas em tod08 08 dia8 úteis

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologista
Admissão de parturientes

rrele£one 52 LO-.:.JLÉ

'I [on[UnO fOIO�r�li[o
de motiuos algarUioS

ANUINDO. a solicitações
recebidas de vários pon­

tos do País, .no sentido de ser

prolongado por mais alguns
dias o prazo para a entrega
das fotografias destinadas a

este importante Concurso or­

ganizado pela Comissão de
Turismo e Propaganda da Ca­
sa do Algarve, em virtude das

condições do tempo não terem

permitido a execução de mui­
tos trabalhos que alguns con­

correntes desejam apresentar,
foi deliberado ampliar o dito

prazo até 16 de Abril.
Numa importante montra

da Rua Augusta, vão ser ex­

postas as maqnífícas taças e

outros prémios oferecidos pa­
ra este grandioso Concurso pe­
le Junta de Província do Al­
garve e Comissões de Turis�
mo, S. N. L vários estabeleci­
mentas de produtos fotoqráfí­
cos, outros estabelecimentos
e pela Casa do Algarve.

.�-.
�

...

Urna celebridad e
Nota--:-Qualqller analogia com personeqens reais é pura coincidéncie,

desde já. Daqui o apoían-os,
visto o n08SO brio pátriótico
não se compadecer mats com
aperrnanêucia da penumbra
duma glória nacional, que do
limbo pode vir a projectar-se
nas galáxias da uuiversaltda­
de. Não r Impõe-se uma repa­
ração. um desagravo ao íuclí­
to polígrafo, já que, no fim de
contas, ser-nos á grato a todos
compartilhar um pouco do.
aeus Iouros.
Talvez seja devido à sua pro­

verbial modéstia- todos 98 gé,.
níos lião modeatos=-que ainda
8e não tenha dado o merecido
relevo á magnítude de tal ce­
rebração. Por -i8S0, é a nÓ8,
seus coevos, que o conhece­
m08 e admiramos, que com-

-

pete desfazer a Injusttça hís­
tórica desta ignorância, quíçà
originada na inveja dos seus
confrades e rivais, e verdadei­
ramente lesiva das noseae
8U8ce ptibilidades nacionais.
Que diriam de nós, ae quedás­
semoe paesívos, os futuros bió­
grafos e monógrafos que vie­
rem um dia a debruçar-se pe­
rante esta grandíosa figura,
a fim de perpectuarem, nos

pergaminhos stmbôltcos da
História, o «curriculum vitae»
do Dr. Sabichão?
E outrosatm, oe escultores

que pretenderem imortalizar,
para a iconografia vindoura,
ctnzelados no bronze impere­
civel, 08 traços anàtomo-plás­
ticos deste expoente máximo
do n08SO pensamento criador?
Tr-ememos, só de ímagíná-Ie I

-No intuito de contribuir-
1:1)08 um poupo para esta ina­
diável obra: de justiça sanea­
dora a um profers que a: ingra­
ta pàtrta persiste ern Ignorar',
qutsernos ouvi-lo, para que
n08 díaseese directamente à

que pensa quanto à sua posí­
ção intelectual no mundo e do
conceito em que é tida a ella

produção. Para tanto, depará­
mos com grandes dificuldades,
atentos 08 seus variados afa­
zeres, 8Ó nos sendo poeaível
recolher. pelo. telefone, o ver­
bo inspirado e conapicuo de8-
te lumínar do século atómico,
Esta beleceu-me o circuito, é:

,

-?.
- Bem vê, a minha modéstia

impede-me de dizer-lhe seja o

que for sobre a personalidade
e obra. Panegírico em boca
própria, .' No entanto, se tem
muito interesse, porque· não
vai compulsar a Encictopédia
Britânica, o Grand Larou8se,
Who is who ou o Onhwell?

- Quando se deu, conta, o

doutor, de que era um talen.
to?

.:

DARÃO .ilustre, digno
da lu­

minosa pena dum Plu­
tarco. ou dum Ludwig, o

-- n088õ Dr. Sabichão I
- Glória do -berço natal
e lustre da sua geração. tem­
-se revelado uma notabilida­
de, quer na repúblíca das Le­
tras e no reino das Artes, quer
no Impérfo das cíêncías e no

domínio das Técnicas, tendo
introduzido o 8eu apêndice fa­
rejador em tudo quanto a hu­
manidade poesut de cognoací­
velo De Heródoto a Guízot; de
Tomás de Aquino a Bergson;
de Orfeu a Ravel, e de Arqui­
medes a Einstein, tudo Ele
mete num chinelo, porque Ele
só Ele-o ínclito dr. Sabichão,
pansofteta emérito -8abe tu­
do e sobre tudo dteserta, tudo
aborda e tudo intenta, mesmo
o que ultrapassa as poseíbllt­
dades nermats das evoluídas
vergônteas de Adão. E Isto,
porque Ele é o protótipo do
Homo Sapiens. é um Génio I
Mai8 do que isso: é a Biblio­
teca do British Museum, per­
eoníftcada r
Pode a nossa terra lusa ar­

gulhar-se (saibam-no as gen­
te-s T) deste seu preclaro filho­
te, exemplar único e Intmírà-

A baixo preço, 3 cai- vel. dotado pelos numes com

prodigtosas faculdades reten­

Xl:!S e um cortiço, com tativas de onmi re ectbtli e ca­

abelhas pacidade intelectiva -da cria­
ção, não de ga.línàceoe ou de

Nesta redacção se in- bichos da seda, mas de lucife-
forma. rfnas páginas de Liter-atura,

História, Arte8 Pfáatícas, Mú­
aíca, Ciencia, etc.

,

Tai8 pruridos cr-íacíontatas

E .D -I· T .a L prometem abâlançá-Io a em­
,

presae de maior vulto, segun-
Jaão António da Silva do �le acaba de revelar aos

G M· E
enviados eepeclaís dos grandes

raça GillnS, ngenhel- rotativos da captta l e qat! agên­
rc-Che íe da Qutnta Círcuns- cías norícíosas mundiais. Por­

crlção Industrlal, fáz 8a'ber· .que, talvez nã� saibam, Ele é

que Jerónimo Arlé.io do. Reis membro ou cor-respondente de

Castanho, requereu licença paw, ,25 academias. estrange�ras e,

ra intltalar uma oficina de ,re- por consequencia, mutto as­

paração de veiculas automó- sediado. para que se digne
vels e dé soldadura autogénia, díapensar ao orbe terráqueo
incluida na 28 claese com os o fluido suculento das suas

inconvenientes de 'barulho, Iocubrações, deslumbrando­

trepidação, pérlgo de explosãe nos o �enso estétíco com ma­

e de incêndio, sttuada na Rua gtetrals e saborosas páginas,
Infante D. Henrique, n.'S 31 e de efeito desopilante.
33, freguesia de S. Sebastião, Mas, infelizmente (e com Iàs­
concelho de Loulé, distrito, de tlma o confessamos). não o

Faro.' distinguiram ainda a Acade-
NOB termos do Regulamento mia nacional nem os poderes

das Indústr+as Insalubres, Im- públicos com as honrarias e

cómodas, Perigosas ou Tóxl- beneasee a que tem jus. n"ão
cas e dentro do. prazo de 30 tanto já pelos Inúmeros arti­
días, a contar da publicação g08, polémicas e folhetos, re­

deste edital, podem todas as cheados de pujante material

peasoae interessada8 apresen- de almanaque, que tem dado

tar reclamaçõe8. por escrito, á luz, como sobretudo pelas
contra a conce88ão da licença 3.245 obra8 sub8tallciais que
requerida e examinar o re8- projecta e d i tar. Todavia,
peciivoproce8so.nestacircun8- tão flagrante inju8tiça terá de

crição Industrial. com 8ede em 8er, em breve, reparada por
Fare, na Rua do Distrito de um irresistível movimento de

Faro, n.O 2_2,0 (Edifício da opinião, que urge desencadear
Mutualidade Popular).

VENDEM-SE

(Continuação na 4." página)

Faro, a08 19 de Março de
1955,

O Engenheiro-Chefe da
Circunscrição,

João António da SUva G. MartIns·

CASA
Vende-se umacasacom

chave na mão, acabada
de construir, com jardim
à frente, 6 divisões, luz,
quarto de banho e horta
com água tirada a mo­

tor. Junto à estrada de
S. Braz, próximo da Ro­
tunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Lou té.

EX UUBSÕ,ES
v

Organização da

A

I L H A

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de MANlJEL A. VIEGAS

Rua Conselheiro Bivar. 51
FARO

Na Primavera de 1955

,De 6 a 9 de Abril, Semana Santa
I

- De 20 a 23 de Abril, Feira de Sevilha
Em moderníssimos Auto -Carros da,E.V. A.� Ld,-

Telefone 216
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A Comissão

Sobr;eira Formosa,

t

Agradecimento
Manuel António, filhos e

demáis família, vêm por este
meio, m u i t o sensibílizados,
agradecer a todas as pessoas
que acompanharam a sua cho­
rada esposa, mãe e parente, à
sua derradeira morada e, bem
assim, a todas aquelas que de
qualquer forma se associaram
à sua tão grande dor.
A todas, a expressão sincera

da sua indelével gratidão.

A Administração Geral dos
C. T. T. tornou público

que, a partir do dia 1 de Ju­
lho de 1955, não poderão tran­
sitar pelo correio correspon­
dêncías postais de forma rec­

tangular cujas dimensões se­

jam inferiores a 10x 7 centí­
metros.

Esta restrição, consignada
na Convenção Postal Univer­
sal, aplica-se tanto ao serviço
nacional como ao serviço in­
ternacional.

mn�jn�a ��nlo Antão
e Eduardino

AS melhOres dO Pars

Loulé

Livros de recibos para
rendas de casas, vendem-se
na Gráfica Louletana

Telafone 216

o Chefe do Estado vi­

sita em Maio próximo as .pro­
víncias ultramarinas da Guiné
e Cabo Verde. Partirá do
aeroporto de Lisboa a 2 da­
quele mês, em viagem directa
para Bissau, seguindo a 14, a

bordo dum barco de guerra,
para Cabo Verde, onde se de­
morará até 27, dia em que re­

gressará à capital, a bordo de
um navio da Armada.

Vai construir-se, por ini­
ciativa de uma empresa parti­
cular, uma unidade naval de­
nominada «Nau S. Vicente».
reprodução de um galeão Ror­
tuguês da carreíra da India,
da época correspondente à 2.a
metade do século XVII, que
levará a todo o Mundo, num

ambiente de museu, os gran­
des produtos nacionais de
exportação, nomeadamen­
te, vinhos, azeites, conservas,

bordados, frutas e cortiças.

INVEJA
......................................................................................,._, ....

.. '.

O meu amigo X... dizia-me. há dias, que o feio pecado
da inveja estava hoje tão inveterado e cultivado no

_
mundo, que corroía os próprios pilares da civilização.

- Praga terrível e endémica da humanídade, é como a

ferrugem que ataca impiedosamente o mais polido metal ao
mais pequeno descuido ou bafejo de humidade. E ataca-o

ímpíedosamente, sem querer saber se a mancha prejudica uma

laboriosa e poderosa realização siderúrgica que foi elaborada

para o usofruto de todos ou a mais delicada peça que repre­
senta anos de labor exaustivo dos técnicos e cientistas que a

idealizaram. para determínada função.
Tal como esse terrível óxido, com tanto ou mais poder

virulento é o feio pecado da inveja. Pernícioso como o joio
ou o fungão dentro do trigo, contaminante de intensidade ter­

rível, essa feia lepra dos nossos dias, ataca sem resguardo
ou respeito, sem medir posições, situações, QU estados" sem

olhar a consequências ou afeitos, numa ãnsia de ínutilização
ou anarquização verdadeiramente imoral ou amoral'.

Tal como o fungo ataca de preferência as espigas que
pela especial constituição do seu porte, se projectam para ci­
ma da vulgaridade da seara, assim a inveja não poupa aque­

les que pelo seu .trabalho fe­
cundo, pela sua acção dinâ­
mica, ou pela projecção do seu

valor moral, profissional ou in­
telectual, são evidenciados.
O desejo do invejoso é cor­

tar essas vidas cerces, como o

fungo maldito faz às boas es­

pigas.
E não há reputação sólida,

díqnídade precavida, modéstia
forçada e intencional que não

seja denegrida, malsinada ou

conspurcada pelo vómito, fé­
tido e infecto, da inveja.'
O virus da inveja, que pre­

vém, na generalidade de um

complexo de insíqníficãncía,
mesquinhez ou ódio leva o

agente contaminado el prática
de acções indignas, ao cultivo
da insidia, à prática da calú­
nia, ao exercício da díssímu­
lação enfim a tudo que expri­
me um miserável coeficiente

I A NOSSA ESTANTE I
Sob a presidência de

Sua Eminência o Cardeal Pa- Dez mistérios insoluveis
triarca e com a assistência de
a I t a s índívídualídades d o s

meios eclesiástico, político e

social, realizou-se, na Socíe­
dade de Geografia de Lisboa,
uma sessão comemorativa da
passagem do 25.0 aniversário
da encíclica «Divini Illius Ma­
gistri», durante a qual S. Ex.a
Rev.ma o Arcebispo de Miti­
lene afirmou «que aquele do­
cumento pontifício é a respos­
ta da Igreja aos graves pro­
blemas do mundo moderno».

""I""
.

Membros do Governo,
autoridades Civis e militares,
convidados e muito povo, as­

sistiram em Viana do Castelo,
à solene bênção, feita pelo Se­
nhor Arcebispo' de Mitilene,
dos novos barcos de apoio à
frota bacalhoeira que este ano

vai pescar nos mares da Ter­
ra Nova e da Groenlãndta,
«Gil Eanes» e «S. Tiago», e

de que foram madrinhas, res­

pectívamente, as esposas do
Chefe do Estado e do titular
da pasta da Marinha.

Num recente discurso,
integrado na meritória campa­
nha contra o analfabetismo, o
ilustre Subsecretário de Esta­
do da Educação afirmou que
«não é por acaso que 70 por
cento dos críminosos que ex­

piam penas nas nossas prisões
não têm sequer o exame de
ensino primário elementar», o

que «prova à evidência que o

homem que não aprendeu a

ler tem menos probabílídades
de moderar as suas paixões,
de dominar a sua ira ou a

cupidez, de evitar o desres­
peito da lei».

la por fóro ...
Segundo o generalís

simo franco, «enquanto
não se tiver restaurado a li­
berdade e a independência das
nações, outrora soberanas e

hoje escravizadas pela União
Soviética, a paz continuará a

ser precária», e «o neutralismo
é uma forma de propaganda
com que o comunismo preten­
de quebrantar a solídarídade

(Continuação na 7.a página)

Eis o titulo do novo volume
da eColecção Dez», da Livraria
Clássica Editora e no qual são
tratados OB segutntee casos :

Esmerdte, filho do Grande Cí­
ro ou mago embuateírov; Ga­
briel Espinosa, o pasteleiro
de Madrigal cujo mistério per­
síate: O «Máscara de Farro»,
era Matlíoti ou um irmão de
LuÍ8 XIV?; Gaspar Hanser, fi­
lho de um duque ou de amo­
res inconfe88ávefo; O Enigma
de Naundorf, relojoeiro -

de
Spandau ou Delfim de Fran­
ça?; <Lord. Kitchner, perdura
o mistério da sua morte em
1916; Anastácía da Rúseía, in­
trujona eu g,rã-duquesa?; Al­
fredo de Boewenstein, crime,
suicidio ou acídenrev, Dimitri
Navachine, economista russo
morto em condições estra­
nhas em Paris; Os titulos do
Tesouro, enigmático furto no
valor de milhão e melo de dó­
Iaree.i--C. T.

VENDE-SE
Terreno junto à Estra­

da de S. Braz (Campina
de C i m a) óptimo para
construções com amplos
quintais e regadio.
Tratar com M. Brito da

Mana, telefone 18, Loulé.

Anuncie e reclame os seus pro­
dutos em liA VOZ DE LOULE»,

(Continuação na 7,a pâgina)

TAXA MILITAR
DURANTE os mes�s' de

Abril e Maio. próximos
faz-se o pagamento voluntário
das anuidades da Taxa Mili ...
tar dos anos de 1954 e 1955.
na importância de 60$00 cada
ano. Depois de 31 de Maio e

até 31 de Dezembro, podem
ainda estas anuidades ser pa­
gas sem relaxe, mas com ím­

portância elevada ao dobro.
O pagamento pode fazer-se

em qualquer' Tesouraria da
Fazenda Pública.

IrDnlJ�rfel �e [DfiD l�DIHfaDD, UD.
Transportes de pequena e grande tonelagem

para todo o País

Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados
com Pires ou Sousa

Sede om Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17

Sucursal em Lisboa

Rua Nova do Desterro, 35
Tel. 44245 (provisório)

prometido é devido. Vamos tratar dos que tudo pro­
meteram e nada deram. Nós os sócios da Associa­

ção cumprimos o que prometemos, eles não.
Prometeram o seu auxilio aberta e declaradamen­

te.-Abertamente, quando em conversas e em reuniões pú­
blicas se associaram aqueles que diziam ser uma vergo­
nha e uma tristeza para Loulé, ver se andarem a calcor­
rear as ruas da vila e postados ás portas. grupos andra­
josos e-sujos de pedintes. Que se devia fazer tudo para
terminar com isso, opinavam. Que cada um deveria con­

tribuir cem importância equivalente 90 que davam men­

salmente, sentenclavarn.e-Declaradamente. quando davam
o seu incentivo aqueles que diziam que deveria constituir­
-se uma Associação que tratasse desse assunto, que eles
não deíxeriam de auxiliar na sequência das declarações
publicamente expendidas.

Pois muito bem. Constítuiu-ss a Associação, os seus
estatutos foram aprovados, é nomeada uma comissão ad­
minlstrativa cuja posse é dada pelas autoridades, a Co.
missão começa a trabalhar e os tais sujeitos de opinião
firme, inteligencia esclarecida e situação económica asse­

gurada fazem-se desentendidos guardam o prudente silen­
cio de Conrado, mão ajudam. não contribuem, -não auxi-

: liam� e ficam muito socega-'
damente a ver em que param
as modas···
Neles há que distinguir

duas espécies: os que são
naturais desta vila ou 'aqui
vivem há muitos anos e que, Maria Mestreportanto, são considerados
seus naturais. e os que aqui
vivem há relativamente pou­
co tempo e aq-ui auferem es

proventos que a sua activi­
dad:e lhes permite.

Os primeiros são aqueles
que dizem: «Nós fazemos»,
-Nós devemos fazer», «Nós
devemos fazer para bom no­
me da nossa terra>, mas no
fim e ao cabo nada fazem
porque se limitam a falar, a

falar, e a consentir que os

outros hçarn. que os outros
se sacríñquem que os ou­
tros apresentem o trabalho,
para eles' depois se enfeita­
rem com penas de pavão,
como se fosse trabalho pró-

pr�� outros são aqueles que
das correspondências

tendo vindo a esta localida­
de procurar o governo de
vida, porque Loulé é terra
essencialmente hospitaleira,
que a todos acolhe e dá gua­
rida, e a todos proporciona
melo de subsistência, se

transformam depois em su­

gadores da seiva existente
na vila e seu concelho, mas
Dilo contribuem em nada pa­
ra aquilo que os Iouletanos
desejam, para aquilo em que
os louletanos se empenham.
Recebem os proventos e

basta.
Pode ser muito cómoda,

pode ser muito proveitosa
essa situação, mas devem
calcular que os louletanos
não estão de olhos fechados,
que a sltueção pode mudar
e que aquilo que consideram
uma roça ou um sobado, Vende por grosso e a

pode de um momento para retalho o depositário no
outro modificar se e ser ba- Algarve .

�:.o pelo vento do desagra- M. Brito da Mano
Sugadores em Lnulé não T I f

proliferam, porque os louie-
e e one 18

tanos podem não consentir,
podem não gostar.

A
·

Podem ser tolerados e O S S e n h o r lOS
consentidos, mas não gran­
geiam nem a estima nem a
consideração dos naturais
ou adventícios.
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Por deixar o cargo de Prior desta

freguesia. disse aqui ontem. na Igreja
matriz. a sua missa de despedida; o
Rev." sr. P.? João Batista Peres, que
durante 40 anos prestou serviço. nes­
ta freguesia.

'

O reverendo sacerdote. que no fi­

nal da missa. cheio de comoção. se

despediu de todos os habitantes da

freguesia. disse consídera-los uma fa­
milia, contando em cada ameíxialen­
se. um amigo.
E que assim é prova-o o facto de

na altura da sua despedida. se verem

muitos olhos marejados de lágrimas.
= Realtsaram-se mais uma vez nes­

ta freguesia nos dlas 24-25 e 26 do
corrente os' exames de 3.� classe da

Campanha Nacional de Educação de

Adultos. sob a presidência do Dele­

gado Escolar. sr. Professor José Ber­

nardo Moreira. e como vogal a sr."
Professora oficial D. Adelaide da

Conceição Vargas. obtendo aprova­

ção. mais de 32 adultos.
E' com justa razão. que tanto a

professora, como as regentes desta

freguesia. se honram em saberem. que
há um concelho que tem dado 109
exames. e tem 93 inscrições. enquan­
to que nesta freguesia houve já 112

aprovações. e estão inscritos mais de
100 adultos. deligenciando que todos
os analfabetos se inscrevam. para que
ainda mais a sua freguesia se eviden-

(Continuação da 2." página)

-Ah,ls80 foi logo de peque­
no. Tamanino ainda, deu-rne a

brotoeja literária. depois do
sarampo, e comecei a criar, a
produzir, a compor, e aseirn
tem stdo, até que o prémio No­
bel, em qualquer ramo de ciên­
cía ou arte (pois tudo cultivo),
.venha ftualrnente coroar o

meu fecundo labor.
-Tem. então, já muitos li­

vros publtcados ?
-Ainda não. Sómente espar­

(j08 em vàrtos perfódícos e re­

vistas, mas vou escrever li­
vros, muttos Hvros, talvez mi­
lhares, que hão de consagrar­
-me deftnltívamente.
-E de que géneros?
-De todos, Citarei, entre ou.

troa: Uma nova teoria de Me­
cânica Celeste, um manual de
Xadrês, uma obra sobre músi­
ca nuclear, um tratado de Me­
-tapaíquíca esotêrtca, etc. Além
dísto, tenho ainda entre mãos,
i8to é: entre 08 neuróníoa en­

cefàlícoe, a minha obra-prima
fllQIlofal. E' de suma transceu­
dêncía ...
-Jà adivinhámos: é a Sum-

ma Phtloaophanre I
"<-

-Deixe-8e de píadas I O meu

trabalho, que há-de conettruír
'o fulcro de toda a especula­
-ção intelectual hodierna e fu­
<tura, versa urna terna de can­

.dente oportuntdade, em que
darei a chave da Vida, pela
criação duma uovtssíma ética,
fazendo tábua rasa de tudo o

que me antecede,
Trata'8e dum ensaio. . '

- De músíca ou de pancada-
ria ?

'

- Ai, 8'e ínelste em fazer gra-
-cính-, deslfgo I

-De8cul¡5e, doutor; não foi
'por mal. Então o ensato inti­
tula-8e ...

- Bem, o titulo é um tanto

Iongo, corno 08 gerrnântcos
apreciam, tanto maís que ten­
ciono publicar o livro em Hei­

delberg, pois aqui nínguérn o

entenderia. Intttula-ae «Das
Conqeminaçõee do Filósofo
Horabollae , sobre o Dilema

psico-fisiológico do Asno de
Buridan••
-Ma8, que stgníftca i880 tu­

do, Dr. Sabichão? E autobío­

grafia?
-Ah, não sabe? Pois faça

como eu: estude, ínstrua-ee,
forme-se, nem que seja em .• ,

clênclas ocultas, que é curso
�,fàcU e grátis. Crasea Ignorân-

cia! Não saber quem eramBu­
ridan e Horabol las r ...
-E desligou. furioso, rema­

tando Intémpesttvameúte a

conver-sa. _

_.

Têm destas ímpacíênclaa 08

grandes homens - 08 j!;énio8.
Já a8 tiveram Napoleão, Ca­
mões, Beethoven e tantos ou­

tr-oa. mas há que dceculpá-Ias.
Por íseo, conformámo-nos e

não ftcámos reaaenttdos com

o n0880 excelflo Mestre e eru­
dito insigne. Resta-noe a con­

soladora esperança de que Ele
virá a ser, um dia, mais um
glortoso habitante horizontal
do claustro d08 Jerónim08, in­
greesando nas págínas da Hi8-
tória, encaixilhado num mar­

móreo sarcôfage, em cuja fa­
ce, 'abaixo da estátua jacente,
poderá ler-se, para edificação
dos pósteroe, o segutnte epi­
táfíco e

«Aqui jaz sábio profundo
Como a Terra jamais viu:

Quis saber tanto, no mundo,

Que a cabeça lhe explodiu;»

.Grande figura, este n0880

Dr. Sabichão I
Por que espera ainda a n08-

sa Academia ?Y

Lisboa, Julho/95�.

Filomela

compensados com os optimos
resultados que os mesmos ti­
veram. Focou vários, aspectos
(;0 Carnaval de Loulé e fez
votos para que de futuro a,
sua realização seja antecipa­
damente assegurada, para não

obrigar ao esforço exaustivo
da ultima hora. Conqratulou­
-se com a presença do sr. Dr.
Bernardo Lopes naquele jantar
de amigos e enalteceu a sua

valiosa contribuição, para o

(Continuação da l.a página) êxito _das nossas festas.
'

\ .e Seguidamente o sr. António
roubam ilKs minutos às Luís Laginha dos Ramos en­

suas- preocupações pessoais tregou ao sr. Dr. Bernardo
para 'ir temar os ares do Lopes. em nome dos ofertan­
Algarve que se respira na tes, um lindo e original' piano
nosse Casa""!? guarda�joias. como recordação
Quantos de cá se têm daquele jantar de confraterní­

disposto a correspondersos zação e testemunho de quanto
slgarvios dé lá" para se es' era apreciada a acção de S.
tabelecer a! conveniente ca- Ex." no empreendimento que
deia de corítactos, que ligue se festejava.
o Algarve .à sua embaixada Com tão síqnífícatíva lem-
em Lisboa? brança e com as palmas que
E' um fugar comum di- se lhe seguiram. todos os pre­

zerse que o Sul tem pouca sentes quiseram salientar a de­

gente em Lisboa. Se é as' dícação e o esforço que o sr.

sim, mais nos cumpre aiu- Dr. Bernardo Lopes dispen­
dar os poucos, dando lhes a deu para que os festejos
colaboração eficiente para. carnavalescos atingissem o

que. organizados. s e jam. brilho e a receita que todos
efectivamente, uma força e conheciam, pois a sua perso­
uma força viva. nalidade e o prestígio que me�

Que colaboração pode recidamente goza. influíram
mos dar? Veremos depois. grandemente para que tal su�

Por agora, e a propósito desse.
dás comemorações do 25.0 Visivelmente comovido com

aniversário da Ct\sa do AI- tão inesperada como espontã�
garve, apenas quizemos agi- nea manifestação. S. Ex.a agra�
tar a iâfiia, assegurar àque- deceu a homenagem e a lem�
la agremiação a nossa soli- brança com que o distingui�
dariedade e felicitar os seus ram e disse ter feito o que
corpos gerentes pelos resul- lhe foi possivel, sem que isso
tados já palpáveis que a sua tivesse representado um sacri�

dedicação pelo Algarve tem ficio. Aliás. considerava um

conseguido dever contribuir com a cota

parte do seu esforço para au�

xiliar a realização de tão be�
nemérita festa.

O dístinto advogado loule�,
tano sr. Dr. Manuel Mendes
Gonçalves usou da palavra pa�
ra pedir um «brinde» pelo sr.

Dr. Bernardo Lopes e pôr em
relevo a actividade deste ilus�
tre membro da Comissão Exe�
cutiva do Carnaval e dos srs.

José Ferreira Torres e Rui
Eduardo da Glória Centeno.
2 incansáveis elementos que,
apesar de não serem louleta'7

cie.
E' digno de reqísto, o esforço des­

pendido pelas agentes de ensino, que
tanto trabalham pela extinção do anal­
fabetismo. honrando a nossa fregue­
sia e colocando-a na vanguarda das
outras freguesias do concelho. ¡

28/3/955
Augusto Teixeira

Senho
Bem relacionadas. com boa
apresentação e vivacidade,
precisam-se em todas as

localidades do Algarve pa­

ra vénda ao domicílio de

rádios, frigoríficos. ferros
e outros aparelhos eléctri­
cos para fins domésticos.
Boas remunerações num

trabalho discreto.

Pedir informações na

Rádio Reparadora do Sul

em FARO e OLHÃO
............................--..........--..........

José T. Figueiredo Mascarenhas
Clínica médica

Consu.ltas das l.6 às 20 horas

Avenida José da Costa Mealha, 2 _1.0

TELEFONE 1 O 1

L O U L É
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Pensão Alentejana
Lat-go da Tl!"iDdad�, 16

Telefone: 23084 L I S B O A

Com nova gerência e completamente remodelada,
esta pensão situada no melhor local
da cidade, dispõe de magníficos apo
sentos e óptimo serviço de mesa.

/

Preferi-Ia é ter a certeza de ficar bem servido
Preços convidativos

Jantar �e [oDfrat�rnilatão
(Cor.:Ltinu.(§ção da l..a pági:n.a)

nos. tanto e tão desínteressa­
da e entusiásticamente traba­
lharam para maior brílhantís­
mo das nossas Festas.
A surpresa da noite foi a

dístríbuição de «diplomas» aos

elementos presentes. que. 'de
alguma forma. mais contribuí­
ram para a realização do Car-
naval de 1955. �

, Apesar de se tratar evíden­
temente de «diplomas» cama­

valescos passados pela «Llní­
versídade-da Brincadeira e do
Bem Fazer». podemos afirmar
que simpática e curiosa ideia'
do sr, José Ferreira Torres foi
acolhida com geral agrado por
se tratar de uma interessante
recordação que os <premía­
dos» certamente guardariam
com prazer.

Os «diplomas» foram assi­

nados pelo «Reitor» sr.vDr.
Bernardo Lopes e por todos
os presentes que. por unaní­
mídade decidiram atribuir um
à pessoa que os idealizou.

Também por iniciativa do
sr. José F. Torres. realizou-se
no fim do jantar de confrater­
nízação, uma subscrição de ca­

racter filantrópico com o fim
de oferecer um bodo aos po­
bres protegidos pela Associa­

ção das Senhoras de Cari­
dade.
O facto de alguém se ter

lembrado'dos necessitados no

momento em que todos os

presentes estavam «bem jan�
tados» mereceu a aprovação
geral, pelo que se apurou uma

quantia relativamente elevada.
pois todos os convivas contri�
buiram de boa vontade.

I
I

.¡:¡. i
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UnUTIDO J

••• É a Estr�ICi Bran­
ca da vculguQ:-dQ
da Relojoaria Suiça !

I/I1II

Na Clinica do Dr. Frade, foram
operados, na semana passada, pe­
lo sr. Dr. Manuel Cabeçadas os

senhores: ManQel Martins La;;;i­
nha, natural de Loulé; Luiz Inácio
Coelho, natural do sitio João An­
drez-AIte; Manuel Grosso, natu,
ral do sitio da Nóra dos Velhos -

Loulé, e as senhoras: D. Lidia
Centeio Coelho, natural do �itio
do Palmeiral-Loulé; e D. Lucin­
da da Conceição Santos, natural
de AIgôs.

.

eOM

Adquirindo um

WHITE STAR
V. Ex." brilhará em cada
minuto que passa

III4liIf

TODOS

Os

Agente- em Loulé:

Manuel Guerrei­

ro Fernandes
Rua S de Outubro, S9

Após a optima impressão
deixada por tão simpática reu�

nião. restava�nos associar�nos
aos que fizeram votos para

que possa repetir�se no próxi�

C/)
O
()
.-

�
�
O
o.
:p

mo ano.'

Jota Eme

PRi: IO
Vende�se um prédio. na

Rua da Cadeia. com chave
na mão.
Tratar com Deolinda Alei�

xo ,_ Rua Martim Farto, 13 •
L O U L É



"

. ' ' n,
:

V o z

• _iliíiia__--------- ..._,,-lIIIIIiiI---

LO U'L ê

9"Jé ¿� g"aJtl P�¿'lO
,

Stand e Escritório
"

'

Rua 5 de Outubro, 29, 31 e, 33

.LOULÉ

Seguros em todos os ramos n'A MUNDIAL
Pneus f(MABOR"
Motores: Eléctricos, Diesel e a Petróleo.

Gi·UpOS: t1oto-bomba e electro-bombe.

Máquinas: Industriais ê I\grícolas.
Bombas de todos os tipos, para grandes
e pequenos débitos.
Correias: «Rnnito» e «Ranílon».
Massas aderentes para cor-reias, li­
géldores, etc.

Tapetes e capeches «Zerbín» em

borruche.
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sua população escolar, com
72 escolas e 55 postos de

ensino, era, no último ano

escolar 1953-54, da crdem
dos 4.000 alunos dos 7 aos

15 anos.
Desta frequência escolar

dispersa pelas suas nove freo

guesias, ficaram quase 500

creanças que não continua
ram os estudos por carece-

'rem de preparação escol lr
mais adestrada e desenvol­
vida, isto é, ficaram sem pos
sibilidades de adquinrém
aqueles conhecimentos ne

cessaríos à elevação da sua

craveira instrutiva.
[ustiñcase, sob todos os

pontos de vista, a criaçào­
quanto antes-da sua Esco­
la Profissional.
Tavir"', uma das mais an­

tigas cidades desta provín­
cia, concelho também bas­
tante populoso, região bas­
tante fértil, nos sectores agrí­
cola e piscatório, continua a

esperar que lhe dêrn a sua

Escola Técnica a que tem

jus. E' um sacrifício para os

pais que têm filhos a educar

-'e só eles o sabem-fazer
singrá-los dentro de um grau
de ensino que lhes permitis­
se, em futuro próximo" um

melhor ap�trechamento pa,
ra a vida e uma possibilida­
de maior de encontrarem

ocupação.
E' que não pode compre­

ender-se uma eívilização ge­
neralizada a todas as classes
sociais sem escolas, onde se

ministrern aqueles conheci­
mentos básicos que habili­
tem os indivíduos a cultivar
o seu espírito, a tirar das
suas tendências e faculdades
pessoais o rendimento que
elas possam dar lhes.
A velha aspiração da cida­

de de D. Paio Peres Correia,
é uma necessidade premeu
te e deve ser considerada.
O importante centro in-

dustrial e conserveiro do
Sul do País - a pornpalina
Vila Real de Santo António
+assiste-lhe também o direi­
to de ter uma Escola de Ar-

e
It
o
a

I
o
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tes e Ofícios para as crian­

ças pobres, filhos de traba­
lhadores do mar e da indús­
tria conserveira, impossib'«
litados de es levar ao ensi­
no liceal secundário.
Nas sociedades modernas,

o ensino técnico e prcñssio­
nál ocupa um lugar de tal
importância que não é pos­
sível relegá lo para um pla­
no af rstado onde mal se en­

xerguem as suas linhas mes­

tras e os seus contornos.
E' o caso do Sotavento

desta linda provincia, o AI ..

garve, esse esquecido ...
Dêm-se as escolas que es­

tas três ricaslocalidades por­
tuguesas vêm de há muito
solícitandol

-

Sem essas escolas, sem en­

sino técnico, sem estabeleci
mentas especiais onde se

preparem bons artifices, óti­
mos chefes de indústria, ex'
celentes mestres de oficinas,
o padrão cultural do povo
do Sotavento algarvio, terá
de ser sempre baixo. Nunca
excederá uma modestíssima
craveira, [ámais alcançará
aquele grau superior e aque­
le prestígio que tem feito a

sua glória noutras nações e

a sua exuberante prosperí-
dade.

-

Loulé, Tavira e Vila Reol
de Santo António, necessi­
tam dessas escolas para a

sua juventude escolar!!!
05 problemas da educa­

ção e apetrechamento técni­
co e profissional das crian­
ças pobres, dessa iuventude
escolar portuguesa-os ho­
mens de amanhã-têm me­

recido a minha maior e con­

centrada atenção, defenden­
do, na imprensa onde cola­
boro, a criação de escolas,
muitas escolas deste grau de
ensino, p o r, «a eâucação
constituir am das melhores
atributos do Ser Humano!:
E' verdadeiramente extra­

n h á vel, incompreensível
mesmo, que, possuindo o

Algarve uma «elite» de jor­
nalistas, seus filhos dilectos,

Sede em Loulé

E' vedado ao gerente o

uso da denominação social
em fianças, abonações, letras
de fa or e em quaisquer ou
tros actos ou documentos de
responsabilidade alheia.

Loulé, 28 de Março de
1955.

-_

o Notário,

José Alves Maria

��k�_Y.hJ' (mure!a (omenial
de' nlnOf n D�n!t[nf Com a saída do 20 ° fascic"' ..
U U rí

I
� li Duy!! U�, �l;r:���r��� d���:���a!:�:

L•• I- d giada nas noseas colunas e
I m I l. a a 'editada pela Biblioteca Cos'

mos, continua o desenvolvido
estudo da «Geografia huma­
nao, que constttuí a sua ter ..:
cetra parte. N esse fasciculo,
inicia-se o desenvolvfmento
dos Quadros Naturais e So.
cíedades Humanas.

'

= Também de Edíções Co,"
m08 recebemos o primeiro fas­
ciculo do Dieionário de mÚ$i­
ca (tlustrado), Intereeeantísst­
ma obra escrita e planeada
pelo grande mestre e mustcô­
logo P. Tomás Borba e com-­

pletada com uma parte bio­
gráfica pelo ilustre maestro
Fernando Lopes Graça.
O saber e a probidade do.

dois autores é segura garan ..

tia do valor da obra, que vem

i..llJi'e., ..a e:.. óti,,,-,o papel e
está profusamente ilustrada.

,

Intereesa não aô a quem ,se

dedique à música, mas a toda"
a gente, é útU em qualquer
estante, preenchendo uma la..

cuna que se fazia aentír hã
muito. -

'

Jué �OmiDIOI �a fODUn

,

Simples, de fantasia ou de
luto, não encomende sem

ver o grande e moderno
sortídoda

Gráfica Louletana

Realizou se há POUCPI nes­
ta localidade o casamento
da menina Maria 'de Assun­
ção LucasIorge, filha do sr:

José jorge Junior e da sr," ,

D Elisa da Encarnação Lu ..
cas Jorge, proprietários e re- ,

sidentes no sitio do Arod
desta freguesia, com o sr,

Juan Sere-ana, natural de Rio'
Tinto, Huelva- Espanha).

'

Apadrinharam o acto por
parte da noiva a sr.

a D. Deo­
linda Lucas jorge Caetano,
irmã da noiva, e o sr. Ricar­
dim Luis da Ponte, e por
parte do noivo a menina
Justina Cavaco da Cruz e o
sr. Daniel Emilio Nunes Viei­
ra da Costa, estudant da
faculdade de Medicina de
Lisboa ..
Aos noivos. que foram fi ..

xar resl íêncla em Espanha,
desejamos muitos anos de
vida conjugal feliz.
:- Seguiram para Lisboa

a fim de embarcarem para o
Canadá os srs. José Humbria
Correia e José Augusto Brã­
zão de Jesus, a quem dese­
jamos uma feliz viagem e

muitas prosperidades nesse

país onde vão exercer a sua
actividade.-C.

IIIIL IIIII IIIIR

Na noite de 25 de Março.
audaciosos gatunos assalta­
ram, per arrombamento, o

«Chalé» do sr· António Coe'
lho Mascarenhas, funcioná
rio da Mutualidade Popular
de faro. O edifício fica si­
tuado próximo desta locali- Por escritura de 16 de Mar­
dade. mas apenas é habita- ço de 1955, exarada nas no­

do no verão e por isso os . tas da secção a cargo do no­

assaltantes não tiveram de- tário da Secretaría Notarial
ficuldade ern partir os vidros de Loulé, Licenciado José
arrombando uma das portas Allies Maria, [osé Ferreira
sem serem presentidos. Le- Torres; "or cessão da sua
vara n tudo que era de valor quota, deixou de fazer parte
e útil, tid como roupas de desta Sociedade e renunciou
vestir, de cama, colchões de à gerência.
lã, mantas louças, utensilios Pela mesma escritura e en­

de cosinha, lavatórios, gar- tre os outorgantes francisco
rafas de bebidas. azeite, tri- Luis Caliço e Manuel Barros
go, dinheiro etc., ainda não das Neves, actualmente os

satisfeitos, estilhaçaram al- únicos sócios da referida so­

guns móveis de madeira. ciedade, foi alterado o cor­

Nas paredes ficaram algu- po do art." 6.0 do pacto so-
, mas manchas de sangue c r- cial da aludida sociedade,

P rO b I emaS d e e d u, c'a c 'a- o
tamente por ferimentos cau-" que passou a ter a seguinte

,

sados pelos vidros que que- redacção:
braram. Art." 6.°

______________--=--' Logo que o sr. Mascare- A gerência da sociedade ECOS DE Bol"lqu81"me(conti:n:uação da primeira pági:na) nhas teve conhecimento do e a sua representação em ':====
.

roubo, veio aqui acornpa- juizo e fora dele, activa e
nhado duma patrulha da G. passivamente, é confiada ao
N. R. que tomou conta da sócio francisco Luís Caliço,
ocorrência. que desde já fica nomeado
= Há bem pOUClS noites gerente, com dispensa de

que no sitio do Serro das causão, e com direito ou não
Casas os gatunos já estavam a retribuição, conforme íor
a destelhar a residência do deliberado em assembleia ge­
sr. Lazaro Pires Teixeira, ral.
propritário aIi residente, Por E foi eliminado o § 1.0 do
felicidade a criada sentiu e mesmo artigo, passando o

deu o alarme, que afugentou § 2.° a ser o 1.0, com a se­

as assaltantes, sem outro guinte redacção:
rasto que não íôsse. uma cai- § 1.0,xa de fósforo no telhado de
onde tinham já ad'ancado 25
telhas.

'
. l

= Os habitantes desta re­

dondeza andam alarmados.
Cada vez se torna mais ne­

cessário e urgente a criação
aqui de um Posto da G. N.
R., mas para isso terão de
ser prescindidas algumas
condições tidas como mini­
má para instalação do postos
a bem do sossego e tranqui-
lidade publica.

'

C t-
I

d
·

't=No dia 23 do corrente ar aes e VISI a
numa das salas do edificio
escolar prestaram provas de
exame de 3" classe 11 adul­
tos, da freguesia ficando to­
dos aprovados.

c.

Participa a todos os seus estimados
clientes e ao Ex.mo Público que acaba
de ser nomeado Agente Oficial em

da acreditada marca de costura por­
tuguesa cc O L I VA» que desde 1925
vem conquistando a simpatia e a

preferência do público.
Grande díversídade de modelos desde 3.350$00
até 6.7 O O S O 0, com vantajosas condições de

PAGAMENTO

ESTABELECIMENTO DE

Sapataria _. Faz e n d a s _. Gravataria
Camisaria _. Chapelaria

.

Postais ilu.strados região

----------------------------------.

da

Sr. comerciante: diga ao 'pú­
blico os arUgas que veñde em

melhores condições. Anuncie
no nosso jornal e aumentará

as suas vendas

ocupando posições de rele­
vo na imprensa diária, do
País, não tenham dedicado
um pouco de carinho e

amor, pelas coisas e aspira­
ções do seu torrão natal. so­
bretudo, p e los problemas
desta natureza, que hoje tra­
tamos neste modesto artigo.
A sua «achega. seria bas­

tante valiosa e, em muito,
influiria para uma rápida so­

lução das prementes neces­
sidades destas lindas terras
algarvias.

Usboa-Março-1955.
Luis Sebastião Peres
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[âmara Muni[ilal �e l�ul� MOBILIAS
AVISO

a .propaqanda falsa de certos indiví­
duos sem conhecímentos certos de

NO dia :30 do próximo náutica. e particularmente a do pro­

_
mês de Abril. pelas 11 ho' fessor brasileiro Marcondes de Sousa.

que fantásticamente pretendem apre­
ras, neste Tribunat nos sentar Américo Vespúcio como des-,
autos de execução sumaria cobridor não só do Brasil, mas tam­

que José de.Sousa Concei- bém da América.

ção m O v e con tra Mari� Apoiado em documentos, o sr. Krus­
,

se Afflalo apresentou seguidamenteFrancisca de Jesus, viuvá, Colón- "mais conhecido por Colom­
António de Sousa da Con" bo> diz." - como sendo de nacíonali-

-,

ceição, vi u vo, 'Maria da,dadeportuguesa,filhodoInfanteD.Fer"

',[-Oml'aD'�I·a �e, �e�'Ur�! "lmIB'fl·O Conceição,:viuva" Francis-, �:�:/d:eA?�i���:ld�eC��:���aD�
co de Sousa Gonçalves e Fradíque Enriques Cabrera (dos Ca-
mulher Alexandrina Gon- breras de Cordoba) e, por consequên­
calves Manuel de Sousa cia, D. Antão Crabrera, também

G '1' J
. da da mesma família, que, passando a

onça, :v_es _

e, ,O�qUlna Portuqal, restabeleceu o ramo portu-Concelçao e marido Fran- guês dos Cabreiras. donde derivaram
cisco de Sousa Pencarinha, homens ilustres como Sebastião Dra-

se há-de proceder à arrema-' go Cabreira. o glorioso iniciador da M O I" .-, r ot
-

"r r
revolta de 1820. e os eminentes algar-,

,

""açao, e� prl�e� a p aça, vios, professor universitário e estadís-
do seguinte ímôvele 9/10 ta. Dr: Tomás Cabreira, e o sábio
de uma courela de terra de matemático, recém-falecido Dr. Antó­

semear no sítio do Vale nio Cabreira., Para justicar as suas com água todo o ano.
Verde f eáuesiede Alman- _a�irmações. o orador aprese�ta a ê�-; -- Dirigir à Quinta do Po-

. •

' r. Õ
• pia de um quadro que lhe fOI ofereci- , .

cil, mscrrta na matrtz pre- da-em Madrid pelo coleccionador de mar-Salir.
dial rustica da freguesia re- arte Berotolá, em que se representa _' _

ferida. sob o art," 3.76:3, e Colón, tendo o original pertencido a

descrito na Conservatória um d?s parentes do navegador. D.

R· P dí I
Francisco Armengol Cabrera.do egíato re ra de Lou- O orador terminou a sua confe-

Ié sob O n." :30.969 a fls. 2:3 rência exaltando a obra de Portu­
do Livro B-79, penhorado gal nos Descobrimentos e a amizade

aos exêcutado s, e que será
entregue a quemmaior lan­
ço oferecer, acima do valor
de 1.641$60 por que é posto
em praça. I

Loulé, 19 de Março de
1955.

O Chefe da 2.8 Secção
António Ittaio Assts da Veiga

Pelo presente se torna público que esta Câmara
Munícípal aceita propostas, em carta fechada, para a

venda dos seguintes artigos dispensáveis aos serviços.
1.o-Moto-simples-LI - 26-55, Marca N. S. U�.

com a potência de :3,5 c. v;
,

2.Q- 264 sacos de papel, usados, de
-

embalagens de
cimento.

�stes artigos podem ser vistos pelos ínteressados
ha arrecadação municipal durante todos os dias úteis,
das 9,:30 ás 12,:30 e das 14 às 17 horas.

'

As propostas acima referidas deverãoser entregues
:na Secretaria da Câmara Municipal até às 15 horas
do dia 14 do próximo mês de Abril, dia em que, pe'
:rante a Câmara Municipal, se procederá à abertura
das mesmas, para efeitos de arrematação.

A Câmara reserva-se o direito de não proceder à
adj'Çldicação. caso o valor das propostas lhe não conve-

nha.
' ,

E, para constar, se passou o presente e outros de
igual teor 'que vão ser afixados nos lugares do estilo.

Paços do Concelho de Loulé, 28 de Março de 1955.

O Preaidente da Camara Municipal

José da Costa Guerreiro
�-------------------------------------------I

Laboratório de análises clínicas

ASCenSãO Afonso
M é d i c o - e s p e' c i ei I i s t a

Análises clínicas
Metabolismo Basal

, .

RUA CONSELHEIRO BIVAR" 102

Telefone, 366 F. A R O

Rua Garrett, 56 L I S' B O A

Seguros ern todos OS ramos

Correspondente I,
, "

Manuel Guerreiro 'Pereira­
L O V'L ÉAvenida José da Costa Meaiha

'.

As maiS lindas Rosas dB Portugal
As maiS famosas· áruorBS dB Irulo'
Arvores florestais

Construção de JardinS 'e parques
Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis

,Moreira da Sirva & Filhos, Limitada
Rua D. Manuel II, 55 PORTO

DR. CUPERTINO COSTA
M É D I C O

•

Consultas dos 11 6s 13 e a partir dos 17 horas

em todos os estilos, das melhores

madeiras ê com o mais perfeito
acabamento, encontra V_Ex.a

em exposição permanente na

MOBILADORA DE VIUVA AliAS
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lindOS mOdelOS de candeOiros em melai e rÚSlicos (Ultimas nOVidadeS)
D maior snrnõn ae uuaêrns em pintura 8 oleo e imitacões

-

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE-;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.
.. Carpetes, Tapetes e Paseadetras de todas as qualtdades e das melhores marcas,"

ColQcam se moblllas em qualquer ponto do Pais, em furgonet,a da própria, casa. '

Ex�CUÇãO perfeita de todos es trabalhos de marceneiro, polidor e est'ofador

cA Voz dé Loulé» - Loulé
N.°,.,57-1-4-1955

..

"

,

--

I PafeDten� �� DaYe�a�Or [�Iom�o
,Comarca de Loulé

l'Jecretaria Judicial com famílias algarvias
rlNUNCI:O (con.tinu�ção da primeira página)

(l.a publicação) da Espanha Intelectual, e salientando,
que ainda, há pouco esta deliberou fa­
zer gravar no farol do Cabo Bojador
uma notável inscrição de homenagem
ao Infante e à Portugal.
Como reconhecimento pelo facto,

pede uma saudação à Espanha. na

pessoa do representante da sua �m-:
baixada em Lisboa. sr. Echarrí. sau­
dação que é prestada. cÍe pé., com. '

uma vibrante salva de palmas.
' ,

Nas suas palavras de apreço aos

valores intelectuais do Algarve. ao re;'
ferir-se ao saudoso ministro Duarte
Pacheco . .o orador pediu que fosse
quardado, em sua homenagem. um

minuto desílêncío, o que se fez"
'

Seguiu-se' uma exibição de filmes'
sobre a América. tendo o orador sido,
no final. muito cumprimentado ..

Precisa-se para, moinho;

LEIAI
A �SI,N El

DIVULGUEI

VOZ «Ade Loulé»

L O U L E

Transporles de carua para IOdO o pats

UDiã� �e [ami�Da�Hm �e [ar�a, L�a

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

Rua Padre António Vieira
�udou a sua sede para a

VENDE-SE
Telefones 22 e 140

Co�s�ltórioIAv. José da Costa Mealha 82-l0Ul�ReSidencia ¡ I

Telefone 206

Terra de regadio. no me­

lhor centro de Ludo, com

18.500
m 2.

Quem pretender. dirija-se
a José Martins Galego-

,:.. -= Vale d'Eguas - Almand!.
L ÉLO u
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(Continuação da 3." página)
. dos povos ocidentais contra a

-aqressão» .

o Senado da Alema­
nha Ocidental aprovou',
por 29 votos contra 9 e ne­

nhuma abstenção. todos os

acordos de Paris. sendo. as­
sim. o terceiro país a comple­
tar a aprovação parlamentar
-desses acordos. Para a ratifi-

-cação falta apenas a assínatu-
ra do Presídente Heuss. Os
-doís países que já ratífícaram
-os referidos acordos são a Grã-
-Bretanha e a Itália.

'o Partido democrata­
·cristão brasileiro indicou
-como seu candidato às próxí­
mas eleições presidenciais o

<General [earíz Távora. cujo
programa se baseia: 1.° Esta­
be:lecimento da capital federal
no planalto do Estado' de
Goiás; 2.° Reforma de base da
Administração; 3.° Intensa ex­

ploração do petróleo nacional;
4;° Reforma Iíscal..

'

Outro candidato às re­

ferídâs eleições, pelo partido
da Representação Popular.que
sucedeu à antiga Acção Inte­
-gralista. é o escritor Plinio Sal-
-gado. que. num discurso. com-
bateu a ídéa de uma União
Nacional e defendeu a apre-.
sentação de diversas candida­
turas.

: 'Plínio Salgado. além de es­

critor. é eminente pensador e

conferencísta.
C. T.

Tam' correspondênCia
por via aérea ?

Mande timbrar o seu no­

tne no novo e prático mode­
II) de envelope-certa, que a

Gráflca -Louletana t e m à
venda,

visite e s Grandes Armazena da- Avenida

PINTO & PEREIRA
Carpetes e artigos em ferro forjado

A BAIXOS PREÇOS
Estores de madeira co:n.tra moscas

Mobílias e ,Estofos
os mais modernos mOdelOS de· móueiS e cand08iros alnlerro fOrjadO
Grande colecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração Malas de todos os tipos
Passadeiras II Colchoaria C a d e i r a s p a r a p r a i a
C a r p e t e s II T a p e t e s Capachos «Cairo' para au-

II Per gamoides t o m 6 ve i s II B e r c o s

Tud� por preços fora da concorrência
83

....-- ---------- ------ ---- ------ ..

L.O"UL.E

A inveja ...

o Departamento de Es­
tado norte-americano dí­

vulgou. oficialmente. documen­
tos secretos sobre a Conferên­
-cia de Ialta, o que provocou
.sensação e surpresa tanto mais
que do facto não foi dado pré­
vio conhecimento ao Presiden­
te' Eisenhow�r e mereceu a

reprovação da Grã-Bretanha
que também se opõe ao dese- (Continuação da 3." página)

jo americano de divulgar, do- de dignidade humana. Ainda
cumentos secretos da Confe�, -cheqa a infiltrar-se -nos espírí­
.rêncía.de Postdam. tos que, se dizem paradigmas

de dogmas e principios moraís,
levando-os à complacência com

os degenerados golpes de mal­
dade. 'à quase permeabilidade
de aceitação tácita dos propô­
sito corrosivos. daqueles pa­
rasitas do clima social que vi­
vemos.

Na sua cegueira o aqente
da inveja não repara que. lan­
çada a bomba, disperso o mar

de lama que agitou; tudo lhe
vai cair em cima ou em casa.

Hã que reagir' profunda"
mente contra este doentio mí­

cróbío dos nossos dias. causa
de degenescência mental.r-de
aviltamento de principios. de
envenenamento social.

, Há que gradualmente ferre­
tear os cultivadores do siste­

ma. opôr�lhes' a lucidez dos

propósitos. a explicação racio­
nai. clara e lógica dos factos

que a inveja deturpou ou a

maldade inventou.
E felizmente e ao cabo. ha­

vemos de reconhecer que a

posição vertical dos ofendidos
se mantém. que nada se gá�
nhou com a ofensiva e que há

sempre estradas limpas para
serem trilhadas por aqueles a

quem a luz do Sol é preferível
às vielas imundas da- calunia e

da difamação por inveja!
R.

Os noivos que desejem mobilar o futuro

lar, ou os casais que queiram actualizar
o mobiliário de suas casas.

os preços e ver a extraordinária e linda exposição
de mobmas e adornos para o lar na

RUél do Côbo LOULÉ.

Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de costurai com a máxim'à perfeição

.....' �

Albertino F. Bota
e

Manuel F. Costa João António dCli Silva
Graça Martins, Engenheiro.
-Chefe da QUinta Clrcuns­
crlção Industrial, faz saber­
q ue Joaquim da Silva
Martins, requereu licença
para instalar uma' destilaria
de aguardeúte, incluída Da
2.a classe, com osInconve ..

nientes de oerigo de incên­
dio, cheiro e alteração' das­
águas, situada em Cortinho ..

lá; freguesia de Alte, eonee­
Ilio de Loulé, distrito de
faro; confrontando por to",
dos os lados com José Vie-
gá's da Palma.

.

E D I Till L Nos termos do Regula:"
, ...,

'

mento das Indústrias Insalu-
João António da Silva Graça bres, Incómodas, Perigosas

Martins E hei eh f d
ou Tóxicas e dentro do pra"

.

' ngen elr.o _

e e :r
zo de 30 dias, a contar daQ.umta Circunscrição Indus- publicação deste edital, po­tríal, f.az saber que José dem todas as pessoas ínte­

Cor�ela Mend�nça. reque- ressadas apresentar reclama-.
r,�u �tcença para I�stalar uma ções, por escrito, contra Ilfabr�ca �e �osalcos � mar- concessão da licença reque-.monte. incluída na .3. das- rida e examinar o respective
se, com os Inco.nveOlent�s de

processo nests Ctrcunscrl­barulho e trepidaçã?, slt�a. ção Industrial, cora sede emda na �ua 28 de Mato, n. 5, faro, na Rua do Distrito defreguesia de S. �le�en.te, faro, n." 2 _ 2 o (Edifício daconcelho de Louie, distrito Mutualidade Popular).
"

de Faro.
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insalú­
bres. Incómodas, Perigosas
ou Tóxicas e dentro do pra­
zo de 30 dias, a contar da
publicação deste edital, pe- João António da Silva G, Martins
dem todas as pessoas ínte-
ressadas apresentar reclama
ções, por escrito, con tra a

�

concessão da licença reque­
rida e examinar o respecti i/O
processo tiesta Circunscrl­
ção Industrial. com sede em

faro, na Rua do Distrito de
faro, n.O 2 - 2.°, (Edificio da
MU.tualidade Popular),

.

Madeiras - Ferragens - Drogas
Tintas - Vidros - Fer.ro e Cimento

-------

Rua da N_()ssa Senhora da Piedade, 2 e It

O

...................� ...

u _L É

«A Voz de Loulés=-Loulê
N o 57 -1·4·1955

Comarca de Loulé
8eCl'et�!'ia Judicial

ANUNCIO
(2.a publicação)

Pelo Juizo de Direito da
Comarca de Loulé, 2.a sec­

ção, nos autos de execução
sumária qua a Sociedade de
Cabedais «Bernardino Tel-:
les, Ld.", move contra os

herdeiros de Albertina dos
Prazeres Patinha, correm

éditos de 20 dias a contar
da segunda e última publi­
cação deste anúncio, citando
os credores desconhecidos,
para no prazo de dez dias,
posterior ao dos éditos vi­
rem à dita execução deduzir
os seus direitos.

Loulé.J de Março de 1955.
O Chefe da 2." Secção

António Ilídio A. da Veiga
Verifiquei:

O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos�Lança ,.

Devem consultar

Casa� Chumbinho Se necessita de

Cartões de visita
e se deseja ficar
BEM SERVIDO

Faro, aos 16 de Março de
1955.

O Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

JoãoAntónlo da Sllya Graça MartIns

encomende-os na V· d I C
Gráfica Louletana

Isa ;ePC:nsu�:issão

� 'Ifnrr �- (: J
João AntónIo da Silva Graça

MartIns, Engenheirr -Cheíe da
Quinta Circunscrlção Indus- ;

trial, faz saber que Clarimuntlo
de Sousa Guerreiro requereu

, licença para Instalar uma Fâ ..

brica de Refrigerantes, inclui.
da na 3.8 classe, com 08 íucon­
veníentes de barulho e trepí-.
dação. sttuada na Rua Antero
de Quental, n.s 30. fregueaia­
de S. Clemente, concelho de'
.Loulé, díatrtto de Faro.

NÕ8 termos do Regulamento
das Indúetrtas Inealúbres, ln.
cómodas, Perígoeae ou Tôxt-,
cas e dentro do praso de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas a8'
pe880a8 Intereeeadas apresen ..

- tar reclamações, pOl' escrtto,
contra a conceseâo da licença
requerida e examinar o res«

pectivo prOCe8S0 nesta Cir.
cunscrtção Industrial, com se,!:
de em Faro, na Rua do Di8tri�'
to de Faro, n.? 2-2,.° (Edificio
da Mutualidade Popular).
Faro, a08 19 de Março de,

1955 .

o Engenheiro·Chefe
da Circunscrição

João António da SIlvaGraçaMartins

E D-I T AL

,

Faro. aos 16 de Março de
1955.

--

O Engenheiro - Chefe
da Ctrcunscríção

Vende-se uma casa em
Olhão, com chave no
mã.o, na Rua F\lmirant�
Candido dos Reis, n.os 77 ..

-79-81 e 83, ,com armô ..

zens e\1. o e 2.0 andar pa.
ra habilitaçã.o (onde pre ..

sentemente funcionei. .o

«Royal Dancing»).
Quem pretender dirija..

-se a Francisco DionísiQ
Correia - Loulé.



Hora Legal
A's 2 horas do dia 3 de Abril

próximo, os relógios serão avan­

çados sessenta minutos, estabele­
cendo-se assim a hora de Verão.

�

farnpanha -,Racional
de Educação de Adultos

leccio.nação .de adultos em regime de campanha
Da Direcção do Distrito Escolar de Faro, recebemos a

seguinte nota:

PREVIN E M·'SE os

agentes de .eneíno e

(tuaisquer outras pessoas
tue estej-am -ou venham a

leccionar adultos em regi­
me dé Campanha de que:
-Constitui condição im­

prescindível de habilitação
às regalias previstas no art.
u8 do Decreto n." 38.969,
de 27 de Outubro de 1952,
.. inscrição prévia.' nos 30
dias imediatos ao início da
leccionação, dos indivíduos
apresentados a exame. De
Iuturo, não será autoriza'
do, em caso algum, o paga­
mento de gratificações ou

Q aumento de valorização
à quem não houver cum­
prido esse preceito legal,
ftualquer que seja o motivo
alegado para justificar a

falta.
....;As inscrições efectua­

'elas até esta data, quer na
primeira fase da Campa­
fiha. terminada em 31 de
Dezembro de 1954, quer já
no decurso .do ano de 1955,
relativas a o s indivíduos
que estejam ainda a ser lec­
cionados, têm de ser reno­
vadas até ao dia 30 de Abril
corrente, nos distr'itos do
Continente e no do Fun­
chal, e até ao dia 15 de
Maio seguinte nos distri­
tos dos Açores. Expirado
este prazo', considerar se ão
taducas todas as inscrições
(tue não houverem sido re­

novadas.
-Para efeito de novas,

ifiscrições ou renovação das
�á. existentes, deverão os

interessados dirigir-se às
direcções dos distritos es­

colares ou às suas delega,­
ções e secretarias de zona

que lhes fornecerão, gratu[.
....--------....----------------------�

tamen te, os impressos ade­
quados e prestarão todos
os esclarecimentos necessá­
rios ao seu preenchimento.

�D�rtin� [Iu�e Atlétim
PARA comemoração do seu XVI

,

aniversário, resolveu a Direc­
ção efectuar uma sessão cinernatoqrá­
fica no Cine Teatro Louletano, no

próximo dia' 20, pelas 21,30 horas,
com o seguinte programa:

Branca de Neve e os 7 anões 10 partes
Documentários. • • • • • 4

INTERVALO

Coñferência pelo distinto professor
liceal Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Peixoto
de Magalhães.

INTERVALO

Projecção do filme colorido das Ba­
talhas de Flores de 1954, gentilmente
cedido pelo nosso amigo João Valério.
Projecção. de fotografias coloridas

das Batalhas de Flores de 1953-1954
e 1955, e procissão da Nossa Senho­
ra da Piedade de 1954, da autoria

dos srs. Arquitect-o Manuel Maria La­

qínha, João Fàrrajota Alves e João
Campos.
O encerramento das comemorações

deste aniversário, será efectuado na

Séde do Clube no dia 24 de Abríl,
com um programa que oportunamen­
te será anunciado.

NOTA-Para o espectáculo a rea­

lizar no Cinema, previnem-se os Ex.mos
Consócios que devem fazer a requisi­
ção dos seus bilhetes no estabeleci­
mento de Fernando Laginha & Irmão,
desde o dia 4 a 12 do corrente.

A partir desta data todas as pes­
soas estranhas a esta colectividade

poderão adquirir os bilhetes disponi­
veis no referido estabelecimento.

CONVITE

TENDO. a Direcção do Sporting
Clube Atlético, feito diligências

no sentido de abrir na sua Sede um

curso nocturno de Escrituração
Comerc:ial, Francês e Inglês,
vem por este meio convidar os sócios

que o desejem frequentar, a fazer a

sua inscrição.

JIIIOIM RI�RmUU �1�Ullllil
,��,�r_,��'_.r_'r�¿�r_��__r_� v "v-�

��
-�.����-
�'_Í-���v-�v-v_.....,-v-v--�v_v_v__v_v_·.......,.

Participa aos seus prezados clientes e

ao Ex.mo Público que, por necessidade
de ampliar e modernizar a sua Alfaia­
:taria, de Loulé, acaba'de transferí-la
para a

Rua S de Outubro, no'S 62 e 6ft
(Rua das Lojas)

onde espera continuar a merecer a

preferência com que :tem sido distin­
guido pelos seús Clientes.

Noticias pessoais Pela Imprensa
............................., 0 ...,. _. _

Aniversá.rios

Fazem anos em Abril :

Em 1, os sr.s Arquitecto, Eurico
Pinto Lopes, residente em Lisboa e

Octávio Rodrigues Contreíras, o me­

nino Francisco Manuel da Ponte
Gonçalves Madeira, residente_em Vi­
la Real de Santo António e a meni­
na Maria da Silva Guerreiro.
Em 3, os srs. José Guerreiro Far­

rajota Cavaco, Francisco José Ramos
e Barros Júnior e Eng. Alexandre
Guerreiro Correia Frade, residente
no Porto.
Em 4, a sr." D. Maria Iolanda Pi­

'nheíro Pinto e o sr. Artur Figueiredo
Mascarenhas.
Em 7" a menina Marinete de Brito

Andrade.
Em 8', o sr. [óão Manuel-da Con-

ceição Domingues.
'

Em 9, o sr. Arquitecto Manuel
-Maria Cristovão Laqínha, residente
em Lisboa.

'

Em lO, a sr," D. Laura Esequiel
. Vasques Pinheiro Pinto.

Em 1 L o menino António José
Cavaco Carrílho e o sr. Vitor Vinhas
Pinto Lopes, residente em Lisboa.
Em 13, os meninos Aristides Jorge

Sousa Gema, Hermenegildo Manuel
Guerreiro Lopes e 'Sérgio Rodrigues
Contreiras.
Em 14, os srs. Capitão Fausto

Laginha dos Ramos e José da Silva
Maltezinho. .r

Em 16, a sr." D. Alberta de Barros
Gonçalves, residente em Lisboa e a

menina Aldina . Maria da Silva Fer-
� .�

reirá,
Em 17, o sr. Dr. Manuel Mendes

Gonçalves.,

Partidas e chegadasV'
=-Acompanhada de seul' filhos, en

contra-se 'entre mós, a sr;" D. Maria
Vieira Pontes Mendes, esposa do sr.

Joaquim Mendes, residente em. Mo­
çambíque, e irmã' do nosso prezado
assinante em ,Quarteira sr. José Viei­
ra Martins.

.

- A passar algum tempo em casa

de sua irmã sr." D.' Maria Antero
Nascimento Viegas de Sousa, encon­
tra-se em Lisboa a menina Dina Ma­
ria Sousa Nascimento.
= De visita a seus pais, encontra­

-se entre nós a sr," D.· Cesaltina dos
Santos Limas Ferreira, residente em

Almada.
= A bordo do paquete «Vulcanta ..

partiu há dias para o Canadá, onde
vai fixar residência, o nosso conter­
râneo sr. Alcindo Duarte Rosário.

Casamentos
= No passado dia 21 de Março,

pa casa de residência da noiva, reali­
zou-se o casamento do sr. [oaquím
Martins da Silva, electricista, filho do
sr. José Martins da Silva e da sr." D.
Georgina Emilia Aleixo, residentes
na Cova da Piedade, com a nossa

conterrânea sr." D. Maria Irene Fais­
ca da Encarnação, regente escolar,
filha do sr. Albino da Encarnação e

da sr." D. Amélia Faisca da Encar­
nação, residentes nesta vila.
Foram padrinhos o sr. Engenheiro

João Neves Pereira e a irmã da noi­
va sr." D. Maria de Lourdes Faisca
da Encarnação.
=Na igreja deS. Pedro, em Tor­

res Vedras, realizou-se no pretérito
dia 20 de Março, o auspicioso casa­

mento do nosso prezado assinante e

conterrâneo sr. Tenente Norberto
Amílcar Sousa Luís Ramos, filho da
sr." D. Maria de Jesus Sousa Luís e

"

�OgÕO fi lenho
Vende-se um fogão a

lenha, com fornalha e cal­
deira, em bom estado.
Nesta redacção se in­

forma.

do sr. José Luís dos Ramos, com a

sr." D. Maria José Abrantes Saraíva
.Seía, prendada fIlha da sr." D. Cle- Com a, publicação do n.vmentina Seia e do sr. Luís Damaso

'

Seia, residentes em Torres Vedrasc, 2.452 completou o- seu 48.0
O noivo, que presentemente se en- aniversário este nosso prezado

contra a prestar serviço 'em Mutara- colega, decano dos jornais da
ra (Moçambique), estava represents- nossa província, e que vê ado por seu irmão sr. José Maria Sou-
sa Luís dos Ramos; que para isso se

luz da, publícídade na vizinha
deslocou de Aveiro, com sua esposa cidade de Faro.
e] ilho.

'

«A Voz de Loulé» apresen-Apadrinharam o acto, por parte do' ta ao estimado colega, na pes­noivo seus pais e por parte da noiva
soa do seu director, sr. Artursua irmã sr." D. Maria Gertrudes' .

Abrantes Saraiva Seia Mendes e seu Serrão e Silva, as suas cor�
marido sr. Joaquim Mendes. deais saudações, com fortes e
Após a cerimónia, foi servido, em sinceros votos de longa vida.

'

casa da irmã da noiva, um .fíno "CO-

po d'água» aos convidados.
Aos noivos endereçamos os nossos

parabéns com votos de felicidades.

=-Com a idade de 84 anos, faleceu
no dia 9 de Março em casa de sua

neta, em Vendas Novas, a sr." D.
Maria Tereza Mendonça" viuva do
sr. Manuel dos Santos Mendonça, 'do
Aríeíro.: mãe do sr. [oaquím dosNt'

·

Santos Mendonça, também falecido, O as varIas
e avó das sr."S D. Serafina Estanco
Soares Pinto Mendonça, D. Maria FOI prorrogado até 31 de Maio o

Pinto Romão 'e dos srs. Joaquim Pin- prazo para a apresentação de
to .Mendonça e Manuel Martins Ro- ,projectos para o monumento a erguer.
mão. - ,

na ponta de Sagres, ao Infante D,
= Faleceu recentemente em Lisboa Henrique.

a sr." D. Alice dos Ramos Faisca,
natural de Loulé, que deixa viuvo o

sr. Manuel Martins Torradinha e era

mãe dos srs. Inácio Faisca Martins,
Leonel Ramos Martins Soares e Ani­
bal Ramos Martins e sogra do sr.

JOSé Soares, caixeiro-viajante.
A's famílias enlutadas, apresenta­

mos as nossas sentidas condolências.

Nc;l.scimento
- - Num quarto particular do Hos­
pital de Faro: teve oseu bom suces­

so, no dia 21 de Março, dando à luz
uma criança do sexo masculíno, a

sr." D. Maria Josefina Bota Filipe
Madeira, esposa do nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. Manuel
Faustino Madeira, topografo de 2."
classe da Direcção Geral dos Servi­
ços Hidráulicos e residente em Faro.
Aos felizes pais endereçamos nos-

•

sos parabéns, com votos de lonqa
vida para o recém-nascido.

Falecimentos

Rectificação
Por lapso, saiu no nosso número

anterior, que o carro alegórico "Cro­
codilo. era do sr. José Veríssímo,
quando na verdade participaram na

sua confecção os srs. Veríssimo Guer-
.

retro Carapeta, Manuel Viegas Bar­
ros, Joaquim Manuel Bernardo Cali­
ço, António Maria Pinguinha Andra­
de e a sr." D. Clotilde Viegas Pedro
das Neves.

Deu-nos o prazer da sua'
visita este nosso prezado co­

lega que se publica em Lisboa
e se dedica à divulgação de

'

variados assuntos de' actualí­
dade, especialmente 0S rela"
cionados com espectáculos.
Gráficamente bem apresen­

tado e recheado de ótimas

gravuras, é um magazine pó­
pular que se lê com agrado.
e que por isso tem sido bem
acolhido pelo público.
Felicitamos o seu director

sr. António Feio pelo interes­
se que a sua revista tem e de" ,

sejamos-lhe longa vida.

O nosso querido, velho amigo 'e

condiscipulo Dr. [anuário Se­
veriano Daniel Reis, notário no con­

celha de Albufeira, foi transferido, a
seu pedido, para idêntico lugar na se­

cretaria notarial de Loulé. Felicita­
mo-lo com um abraço.

FOI exonerada, a seu pedido, a re­

gente do posto escolar de Gol­
dra, concelho de Loulé, a sr." D. Es­

perança dos Ramos Carrilho.

[arimbo! �e' �Orr�[��
Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou�
letana::_Teiefone 216-
Loulé,

......................................am..�

Se V.a Ex. deseja um fato bem feito ..

Não hesite experimentar a

Alfaiataria Astarte
de JO$é Guerreiro da Piedade

[vulgo ztZÉ RALHETA)

No seu próprio interesse V. Ex.a deve preferir a

ALFAIATARIA ,ASTÓRIA
Av. _José da Costa Mealha, 27

L o L É

,

'


